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ANNUNCIOS 

CASEMIRAS 
Francezas e inglezas, o maior e 

mais delicado sortimento que é pos- 
sível encontrar-se, tanto na aparência 
como em  superior qualidade. 

Casemiras clieviots 
Próprias para costumes, o que ha 

de  mais superior e mais moderno, 
tanto em qualidade como na esquisi 
tice dos gostos. 

MímyiM$z EiKmmmmM 
Completo sortimento, o mais ca- 

prichoso que é possível haver neste 
gênero, não só na novidade de dese- 
nhos como na qualidade  da fazenda. 

Pannos francezes e casemiras pre- 
tas, idem, o que ha de mais sublime. 

m 11 [;f 

Montagnac,   pannos 
gqpa.es e casemiras pilotas. 

Bem montada officina de Alaia- 
íaria Onie se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, com perfeição 
e brevidade e por preços excesiva- 
mente baratos, isto é só no 5—i 

Propheta 
50—Rua da Imperatrz—50 

Aaisln Mera & Silyerin. 
Â' BELLA JARDllIRi 

20 Rua Direita 20 
BSQtlNA DA RUA DO PRÍNCIPE 
Nesta casa acaba de chegar da cor- 

te um esplendido sortimento de chi- 
tas de chadrez e chitas lenços, pró- 
prias para vestidos, o que ha de mais 
moderno e por preços baratissimos, 
assim como grande sortimento de 
chalés de malha de lá, de todos os 
tamanhos e preços, completo sorti- 
mento de cobertores, flanellas e mui- 
tas outras fazendas que seria longo 
mencionar, que serão vendidas por 

preço sem competidor. 
Esta casa continua a dar um prê- 

mio ao freguez. que comprar fazendas 
no valor de iSâooo. 3—2 
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Ortolan, Droit penal, 2 vol. i5$ ; 

Haus, Droit penal, 2 vol, 13 ; Le- 
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Chauveau et Helie, Theorie du cod 
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to civil, 2 vol. 16; Ribas, Direito 
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54 a   RUA DE S. BENTO   54 a 

^LIVROS 
A1 venda no escriptorio d^sta fo- 

lha. 

ESBOçOS CRíTICOS da Faculdade de 
Direito de S. Paulo em 1879, por M. 
A. S. Sá Vi anua. 

ESTUDOS SOCIAES E LITTERARIOS por 
Cj^ro de Aievtdo. 

5-LARGO DA SÉ--5 

) m^ y»w 

SOBRETUDOS 
De todos os feitios, de todas as 

qualidades, de todos os preços e de 
todos os tamanhos,desde creança até 
o maior que se desejar. 

De diversos pannos, de diversos 
diagonaes, de diversas casemiras e de 
diversos feitios. 

PALETOTS 
De casemiras, pannos e diagonaes, 

de todos as qualidades e feitios a es- 
colher. 

CALÇAS E COLLETES 
De variadissimas casemiras e de 

excellentes gostos o que ha de mais 
superior. 

Bem montada onde com perfeição 
e brevidade se aprompta toda e qual- 
quer obra sob medida, satisfazendo— 
se sempre a exigência daspessoasque 
nos honrarem com sua freguezia. 

GRANDE   EEDTICÇÃO  EM PREÇOS 

AO PROPHETA 
50—Rua da Imperat,riz-50 

Aula Mera & Mm. 
A. A. FONSECA 

Roa de S. Bento 
Nesta casa é aonde se enenontra o 

melhor sortimento e por preços mais 
baratos que em outra qualquer parte. 

Meias de lã para creanças, senhoras 
e homens. 

Vestidos e paletots de casimira. 
Paletots pretos e de cores para se- 

nhora. 
Capas chalés e fichus. 
Diagonal preto para paletots de se- 

nhora. 
Pcllucia preta e côr de café para 

guarnecer. 
Collarinhos lizos e bordados. 
Enxovaes para baptisado. 
Lenços de linho de todas as qua- 

lidades. 
Tiras bordadas e rendas lindíssi- 

mas. 
Perfumarhs e sabonetes superio- 

res. , 10—2 
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0 A1ERICÃK0 

0 império ila lei 

A tendência emancipadora que se 
desenvolve em todo o paiz, indican- 
do o progredir de uma convicção so- 
cial, levou os poderei legislativos de 
diversas províncias á decretação de 
•acertadas medidas,difficultanJo a en- 
trada de escravos, para impedir o 
trafico inter-provincial. 

Sendo infelizmente o escravo con- 
siderado objecto de propriedade pelo 
direito constituído, e não se lhe po- 
dendo negar o caracter de transmis- 
sibiiidade, procurou o legislador, 
pela fixação de uma elevada taxa, op- 
por diques ás transacções de compra 
e venda sobre a pessoa humana. 

Esta lei vestindo as condicções de 
actualidade e justiça, almeja, locali- 
sando o elemento servil, impulsio- 
nar a substituição do braço captivo 
pelo braço livre nos trabalhos agríco- 
las, facilitar a emigração, contribuir 
embora lentameute, para a extineção 
da escravatura. 

E' uma lei restrictiva com fins li- 
bertadores. E1 uma medida de inte- 
resse geral, tentando acabar com o 
commercio immoral de infelizes vic- 
timados pela violência, que corres- 
ponde aos intuitos emancipadores da 
nossa sociedade, e de algum modo 
influe na evolução abolicionista que 
em nome do direito e da moral anei- 
çôa todas as opiniões deve ligar to- 
dos os partidos. 

E' uma resolução legislativa de in- 
teresse geral e legitimo, e como tal 
deve rodeiar-se de todo o prestigio, 
e não supportar excepções que, em 
resumo, signifiquem infracção e que- 
brantamento de energia na sua euec- 
tuação pratica. 

A assembléa provincial de S. Pau- 
lo acompanhando a da província do 
Rio de Janeiro, promulgou o anno 
passado idêntica disposição, conci 
liando o respeito ao direito vigente, 
com as normas da justiça e progres- 
so, e os preceitos do direito á cons- 
tituir. 

Esta província possuindo terrenos 
feracissimos á espera de amanho in- 
telligente, diversidade de climas em 
latitudes pouco differentes, poden- 
do assim, já pela fertilidade do solo 
que facilita o trabalho, já pela varie- 
dade dos climas que multiplica as es- 
pécies de producção, independer do 
acanhado esforço do escravo, desde 
que se encaminhe a corrente de emi- 
gração, necessitava de tal medida que 
ha de produzir benefícios reaes. 

Ainda sob este ponto a lei provin- 
cial é de grande alcance e mereci- 
mento. 

Apresentam-se agora pedidos para 
que se abram excepções, pretende-se 
iniciar o desgraçado systema das com- 
placencias. 

Não deve a assembléa condescen- 
der com taes pedidos para não des- 
moralisar a lei que promulgou,  para 

manter a sua força c justificar o acer- 
to desta disposição. 

Trava-se neste paiz urna grande 
luta em que as coragens se deiinem, 
os caracteres se photographam na fir- 
meza das opiniões. De um lado os 
sustentadores da verdade jurídica, da 
realisaçã > da moral, querendo apres- 
sa" o movimento abolicionista, do 
outro, os representantes dos interes- 
ses próprios, dos que julgam a pro- 
ducção da riqueza único fím da socie- 
dade e protelam culposamcnte a so- 
lução do problema social e econômi- 
co. 

E uma lei que regula matéria que 
tem attinencias com tão importante 
questão, não admitte privilégios, não 
teme prepotencias. 

A lei deve firmar o seu principio 
de inflexibilidade emanado da justi- 
ça, para não se converter em ridícula 
ficção. 

A excepção de'-matura o intuito 
da medida legislativa, desauetora o 
principio de autoridade e rapidamen- 
te degenera em escândalo de difíicil 
saneamento. A ítygiede da disposi- 
ção legal desde que c-ta se molde ás 
prescripções inalteráveis da justiça e 
do bem entendido interesse social,é a 
sua perfeita exec ição, a sua e.íectua- 
ção sempre regular. 

Crear uma lei pa^a sugcital-a ás 
modificações que lhe possam impri- 
mir as conveniências individuaes, é 
desconhecer a sua importância, é des 
naturar o principio consagrado é 
comprimir os direitos soçiaes p M- 
amor dos que querem, á todo transe, 
multiplicar riquezas, usando do ho- 
mem animaíi-iado pela violência, que- 
brando alíectos, rompendo os delica- 
dos liames da familia. 

E' necessário conservar-se a coer- 
cibilidade da le:, manter a sua in- 
fluencia legitima e sustentar o seu 
império, á bem da justiça e no inte- 
resse e gloria da humanidade. 

CYRO DE AZEVEDO. 

Latet angius 

0 som, que atua voz límpida èxhala 
Grato feitiço magãco resume ; 
A plmise niais vulgar, na tua falia, 
Colorido, matis, brilhando,  assume. 

Affag-a como a luz; como um perfume 
Pela alma filtra, e se insinua, e cala, 
E só de ouvil-a o espirito presume 
Que um ether, feito de torpor,o embala. 

Quando a paixão altera-lhe a frescura, 
Quando o frio dnsdem lhi> tolda o acóid.í 
A viva polidez vibrante e pura, 

Não se lhe nota um frêmito discorde : 
—Apenas, do primor, com quefulgaira, 
A's vezes a ironia salti—e morde. 

THEOPHILO üIAS. 

Como pensa-se e como escreve-se 

No Brazil ha dois graves defeitos, 
que contribuem immensamente para 
a má posição em que estamos c para 

aquella que impreterivelmente tere- 
mos de oecupar, si o espirito litterario 
não tornar-se sério, procurando dar 
producções, que contrabalancem á- 
quellas, que vêm da Europa todos 
os dias. 

Dirão, como sempre, que o Brazil 
é ainda uma nação muito nova, e, 
com isso, julga-se ter respondido á 
todas as questões. 

O tacto de sermos um povo, que 
agora começa a desenvolver-se con- 
venientemente, não é razão bastante, 
para que se consinta, e mesmo se au- 
xilie o transvianíento, que vão toman- 
do as lettras. 

Os dois graves defeitos, de que fal- 
íamos, são o muito elogio systema- 
tico, que todos os dias derramam as 
boceas lovaminheiras ; e a auzencia 
de e!og'os aqueUe que chega resol- 
ver   o problema da creação nacional. 

E' freqüente levantar-se á luz da 
critica um p:gmeu litterario, espa- 
lhando uns livros de versos safados, 
alheios e até mal medidos, subscrip- 
tados com o nome de um dos novos 
galopins litterario-;. Acerca-se o CK/O 
de meia dúzia de figuras de idêntica 
importância, e sobe ao Parnazo, á 
espera de outra quantidade que o 
bojo d^esta admirável pátria despeja 
com poucos intervallos. 

A poesia no Brazil parece que le- 
vantou suas tendas e ou seja influen- 
cia do clima, ou fruetos de uma ar- 
vore que ainda não se conhece, mais 
que deve ser vulgar, o certo é que a 
fecundidade é pasmosa. 

Talentos, porém, ha entre nós em 
qualquer gênero de litíeratura, de 
que ninguém cura ; cae-me da penna 
o nome de Flavio Reimar (dr. Gentil 
Braga) que por si mesmo se devia 
impor. 

Não se diga, que não publicou seus 
trabalhos, ahi estão paracomproval-o 
a Ciara Verbena^ Sonidos, Entre ó 
Ceii e a terra e Eloá. Deve-se o es- 
tado de ignorância em que é tido, ao 
pouco que se cuida de quem deve 
merecer maior attencão. 

Em talentos d^sse quilate, cremos 
firmemente e constituimo-nos pre- 
goeiros, porque não nos doerá a 
consciência de haver opprimido o 
petulante que procura escurecer mé- 
ritos pessoaes e de incontestável va- 
lor. 

De Flavio Reimar oecupar-nos- 
emos em breve ainda que synthetica- 
mente. 

Entretanto não descremos, de que 
embreve poderíamos descortinar um 
futuro auspicioso, si de rumo mudas- 
se,,"! os homens, que para nós escre- 
vem, e para os posteros, que melhcr 
os hão de julgar. 

Actualmente deturpa-se tudo, 
quer-se incutir á forca no gosto na- 
cional uma poesia critico-scientifica, 
e essa, diz-se, deve dar o caracter 
predominante a poesia moderna. 
Mau systema de pensar. 

Na poesia velha, antiquaria, de- 
crepta (como diz a conhecida chapa) 
havia a poesia didactica, era o gênero 
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instructivo, rfçlle os mestres escre- 
veram muito, entretanto o caracter 
predominante da poesia não era ins- 
truir, o assumpto da poesia diiactica 
não destacou-se tanto, que, sobrepu- 
jando os diversos gêneros de poesia, 
estendesse sobre todos ura cunho ge- 
ral, uma feição commura. 

Da mesma maneira agora, póde-se 
até mesmo dizer, que as imprecações, 
que trasbordam das producções de 
hoje, têm numero superior de prose- 
lytos. 

Além cTisso não se pôde dar á to- 
das as cousas um tom de realidade, a 
poesia, saindo de certos limites, do 
imaginativo, perde o caracter de poe- 
sia. 

Não batemos entretanto o natura- 
lismo são e vigoroso, e iVelle a ima- 
ginação do poeta manüesta-se sem 
constrangimento. 

O naturalismo é o que menos se 
estuda ; ao que hoje se dá maior im- 
portância é ao mosaico, isto é ao 
ajuntamento habilidoso de pensamen- 
tos alheios, fraccionados, recortados 
e combinados, fazendo um todo har- 
monioco e de agradável aspecto. 

•h' o predomínio da fôrma, da arte, 
poderão dizer. 

E1 o mérito da harmonia, do gosto 
colleccionador e plagiado para não 
dizer ratoneiro, diremos nós. 

SÁ VIANNA. 

Halluemaeão 

Não sou nenhum poeta 
D'essà e.;cola plangente que morreu 

Mas, junto a essa Julieta, 
Tornára-me um Romeu. 

Tão delicada e ai rosa, 
Dá-me vizões azues, faz-me scismar 

JNo poilen de uma rosa 
Bauüada de luar. 

Arábico perfume, 
Que re-sceiules do cahx d'essa flor, 

Hei de sorver-te ao lume 
Uo meu ardente amor : 

As aves cantam... cantam... 
Embriagadas de celeste luz, 

E os vôos alovautam 
ÍNos limpidos azues... 

A vida nos iuflamma, 
Elevemos o cântico do ser 

Amando como se ama 
Amando até morrer. 

Até morrer'? A vida 
Não para ahi, perpassa... vae além... 

jNa lugmbre guarida 
Existe-se também. 

Ainda abi havemos 
De unirmo-nos no vinculo immortal, 

Aos cânticos supremos 
Do coro universal. 

Na campa, ó rainha amante, 
Brotará, uma íior da cor do céu— 

E's tu... uma ave errante, 
Beija essa íior.., sou eu ! 

AUGUSTO DE LIMA. 

O desacordo e a incerteza das 
idéas actuaes, sob o ponto de vista 
litterario e artístico, são talvez o pro- 
gnostico de um estado próximo, com- 
pletamente novo e restaurador para 
as lettras. 

Apesar do accesso geral da duvida, 
todos os espíritos como que se esfor- 
çam por collaborar na construcçao 
de um novo edifício para a arte, na 
abertura de um caminho por terre- 
nos invios e ainda não explorados ; 
no rassamento cie horisontes ainda 
não vistos, mais amplos e mais cheios 
de luz, para a litteratura. 

Ha em tudo hoje, uma mineração 
oceulta, um convulsionar mudo de 
idéas, em que o espirito actual pes- 
quiza o transito fácil e seguro para 
esseideial, que entrevê indeciso ain- 
da ; em quanto, em quasi inteiro 
abandono, o subjectivismo escabuja 
na morte, já com rarissimos lampe- 
jos de vida. Cada produeto litterario 
traz em si naturalmente gravadas as 
inflexões d^esse periodo transitório, 
que atravessamos ; e em que as cores 
da escola que expira, misturam-se 
com as tintas da escola, que se le- 
vanta. 

As ReMvivas do sr. Carlos Fer- 
reira são filhas d'este estado de cou- 
sas. 

Atravez dos característicos da es- 
cola subjectiva, que foi a natrix e a 
cartilha do escriptor e do poeta, no- 
tam-se nas Redivivas os reverberos 
da escola em que se vae iniciando a 
geração nova. 

O sr. Carlos Ferreira, escriptor 
bastante conhecido, é um dos muitos 
que restam, pertencentes á phaiange 
brilhante, mas ephemera, dos poetas 
hugoanos, que precedeu á actual, 
deixando preciosos legados, como as 
Espumas Fluctuantes, as Alcyoms 
etc. 

Bem poucos, porétn,cTaquella pha- 
iange têm reimçado, como remoçou 
o auetor das Redivivas. Não é que 
e!le saiba ajustar perfeitamente aos 
moldes novos as suas inspirações, 
nem que saiba satisfazer a todas as 
exigências e a todos os caprichos da 
arte ; mas é que a sua ultima produc- 
ção litteraria distancia-se muito do 
antigo poetar das Rosas Loucas. 

O talento poético do auetor rece- 
beu também o influxo da nova edu- 
cação, e o seu estro refocillou-se com 
os dictames salutares da musa ho- 
dierna, isto é, d1 es -a epocha de tran- 
sicção. Algumas das principaes poe- 
sias das Redivivas, como sejam o 
Prèçó d.y^Paa^ os Qutdros Dissol- 
vent:s etc, trazem já em si os vincos 
das modesnas impressões. 

Quanto os livro em geral, as bel- 
lezis que o exornam, resaltam de 
verso em verso, de eítrophe cm es- 
trophe ; o colorido das discripções é 
suave e delicado, o rythomo enleia e 
arrebata, e n,esta ponto o poeta é 
quasi impeccavel. 

Se nem sempre é novo o molde de 

que se serve, o objecto das suas ins- 
pirações é sempre o mais alto e vasto 
possível. O amor da natureza, as 
idéas livres e democráticas recebem 
uma continua homenagem do poeta. 

Na frente de ura livro inédito diz 
elle: 

«Quero quo os povos se ergam redivivos, 
Quero adorar na praça ;is testas nuas 
lõos heróes do futuro.» 

As suas aspirações revolucionárias 
tumultuam aqui : 

« Eu sou republicano, amo as conquistas 
Grandes e altivas como os pátrios montes, 
E só tenho um desejo é ver o povo 
Banhado em agaas de um baptismo novo.» 

O poeta não se deixa acometter 
pelo egoísmo e nem consente no ho- 
locausto da idéa em bem do interes- 
se. Vingando o seu ideal com o dar- 
do inflammado de suas estrophes, se 
conderana a assistir, como um 
Prometteo apavorado, a dissolu- 
ção dos costumes, a queda do 
bem, a cegueira das consciências, a 
apathia mental, a escassez das virtu- 
des civieas, em fim todas as pragas 
sociaes que se desmoronam, como 
uma grande montanha, esmagando 
o^ povos e as nações. O poeta é 
como o Phlegyas da Fábula, que foi 
condemnado a assistir eternamente 
debaixo de um grande rochedo, o 
qual parecendo estar sempre prom- 
pto a rolar, lhe causava um terror 
continuo. 

lÍAVMrXDO COBRKA.. 

DE TUDO E DE TODOS 

Fez ultimamente grande suecesso 
no theatro Alfieri de Turim umtenor 
africano, cantando era seu idioma 
pátrio. 

Ha pouco tempo, uma senhora 
norte-americana de côr preta, causa- 
va grandes enthusiasmos era Pariz 
pela sua voz de soprano. Começa- 
mos de ouvir as modulações do rou- 
xinol africano e talvez dentro em 
pouco, os navios carreguem-se de can- 
tores como antigamente se enchiam 
de escravos. Teremos escravos á ti- 
tulo de cantores, ou cantores á titulo 
de escravos?... 

Aíl\To;ça!los.—Drs. José Maria Cor- 
rêa de Sá e B.mevides e José Estacio 
de Sáe Benevides, tem o seu escriptó- 
rio á rua do Quartel. 

Costumam os nossos governos ga- 
lar doar os serviços dos homens de 
mérito por meio de condecorações, 
que podem encerrar um pensamento 
sério, mas que a riqueza por si só e 
ambição pouco invejável de atavios 
otlkiaes, tem barateado ao ponto de 
merecerem desconsideração. 

Muita vez, Sua Magestade para re- 
compensar serviços prestados á stia 
pessoa, ou para c nnmemorar as suas 
viagens pel) paiz, espalha ás mãos 
cheias commendasde todas as ordens. 

Chegado de sua viagem á Minas o 



eracano 

Sr. D. Pedro II, conform enoticia a 
G;7{j/a, agraciou os srs : D. Antônio 
Maria Corrêa de Sá e Benevides, bis- 
po de Marianna com a gra-cruz da 
Ordem de Christo, e o visconde de 
Prados com o titulo de conde. 

E1 o segundo um homem de scien- 
cia, o primeiro um homem de virtu- 
des. O galardão não lhes fica mil se 
bem que a intenção do Monarcha 
fosse  beneficiar favores particulares. 

As condecorações concedidas á 
taes homens não lhes au^me.itando 
o saber e a virtude, não serão futeis 
distincções e farão esquecer o ca- 
racter privado da resolução do iciipe- 
rante, attentos os méritos dos bene- 
Jiciaios. 

Aílvosraílo. — Manoel Antônio V)\í- 
tra Rjárümeá. Travessa da Só u. 2. 

Entre as viagens que a phantasia 
dos governos tem creado para seus 
amigos com pretensos fins scientifi- 
cos, tornou-se digna de encomios a 
que vão realisar, pelo acertado da 
resolução do governo, a dos srs. drs. 
Kossuth Vinelli, Martins Teixeira e 
Frederico Fróes. 

Os dous primeiros cavalheiros são- 
nos conhecidos de reputação, com o 
terceiro mantemos relações de ami- 
sade e apreciamos o seu talento. 

Síi". Paulo  Uum-nil, medico.— 
Consultório á rua da Imperatriz n. 18, 
das 12 ás 2 horas. 

Amanhã fazia annos o fallecido 
visconde de Alcântara um dos ho- 
mens mais distinetos que tem tido o 
Brazil. Entre os diversos cargos 
que oecupou foi senador pela pro- 
víncia de Maranhão e Ministro d Es- 
tado,firmando com seu nome o nosso 
Código Criminal. 

Advogados.—Dr.  Antônio Carlos 
e Luiz Gama, rua da Imperatriz n. 10. 

O conhecido esc iptor portuguez 
Camillo Castello Branco, concluio 
um trabalho denominado Braiileiros 
Celebres. 

Camillo que sempre falia de nós, 
os brazileiros, para açoutar, não dei- 
xa em socego este povo que dá-lhe o 
cobre com que compra o bom vinho, 
fortificante de um cérebro trabalha- 
Ihador e de uma ponta de língua... 

Esperamos a borrasca. 

Domingo reuniu-se a Sociedede 
Abolicionista Acadêmica sob a pre- 
sidência do sr. Filinto Bastos. Foram 
approvadas diversas propostas de só- 
cios. Foi eleito Io secretario o sr. 
Leocadio Leopoldino. A commissão 
incumbida de reformar os estatutos 
apresentou as emendas. Entrando em 
discussão o sr. Leocadio Leopoldino 
apresenta uma emenda para que a so- 
ciedade denomine-se Émancipadora 
Acadêmica. Faliam contra os srs. 
Cyro e Sá Vianna, e á favor os srs. 
Carneiro  Leão e Leocadio. Foi ap- 

provada a emenda, depois de larga 
discussão, por nove voto contra sete. 

Não encontramos uma justificativa 
sequer para a Sociedade Abolicionis- 
ta mudar de nome, quando mere- 
ceu ella sempre os favores do publi- 
co. O que dezejamos ver é, si a 
Émancipadora, que deve merecer 
mais, as graças dos que querem a li- 
bertação pausada dos escravos fará o 
que fez quando denominava-se Abo- 
iic.onista Acade nica. 

Aguardemos os factos. 

THEATRO 

O sr. Furtado Coelho prometteu- 
nos reclames que fez publicar antes 
de sua chegada á esta cidade, que 
não repetiria peça alguma e ostentou 
uma grande seara onde poderia res- 
pigar. Vemos porém que elle inicia 
o systema das repetições que vão 
gastando o interesse que a sua com- 
panhia merece desta população e vae 
degenerando em tibieza qu^ precede 
á deserção. 

Não queremos absoluta exclusão 
de rept\sjs, pcdimol-as porém de 
peças que não se recommendem uni- 
camente pelo forte apimentado dos 
termos ambíguos, e pela malícia das 
expressões nada obscuras. 

Comprehendemos que ha compo- 
sições dramáticas que reclamam re- 
petição para que o espectador possa 
constituir-se juiz, analyse-lhe as bel- 
lezas, abranja no seu ajuizar o todo 
do edificio dramático e estude-lhe os 
effeitos scenicos, aproveite as boas 
idéas que resakam, possa emfim cri- 
ticar sob o ponto de vista litterario, 
moral e puramente scenico. 

Não quer isto dizer, repitam-se pe- 
ças que só produzem momentâneo 
elíeito, impressão que roçam a epi- 
derme do gosto artístico sem produ- 
zirem resultados sérios. 

O bond que hontem a noite foi á 
Estação do Norte buscar as malas 
trazidas pelo trem expresso, de vol- 
ta, em caminho do Braz, virou lan- 
çando á lama os passageiros, alguns 
dos quaes ficaram feridos. Foi isso 
divido á velocidade em que vinha o 
bond e ao máu tempo que tem posto 
em máu estado todas as estradas que 
communicam á cidade com os arra- 
baldes. 

Chamamos attenção do sr. geren- 
te para que seja mais cuidodoso na 
admissão de empregados, que, por 
um divertimento talvez, sacrificasse 
os passageiros, que além de mal ser- 
vidos pela irregularidade do serviço 
da companhia, tenham de soflér em 
sua saúde. 

Das propostas apresentadas para a 
realisação dos reparos da estrada que 
vae da cidade de Taubaté á de São 
Luiz, na parte comprehendida entre 
o ribeirão das Almas e esta cidade, 
foi preferida a do sr. José Maria da 
Silveira, nosso amigo, e lá residente. 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
JULGAMENTOS 

Recursos ehitoraes 
N. 242—da capital. 
Recorrente, Diogo Machado ; re- 

corrido, o juizo.—Levantada a preli- 
minar-se o presidente do tribunal de- 
via intervir nos julgamentos dos re- 
cursos desta espécie, visto que o art. 
9 § 2o da lei de 9 de Janeiro deste 
anno, mandava que fossem julgados 
por todo o tribunal; e entendendo o 
presidente que, a exemplo do que dis- 
põe o art. 121 do decreto n. 5.6i8de 
2 de Maio de 1874, acerca das appel- 
lações criminaes, que mandava fos- 
sem julgados por todos os desem- 
bargadores, não o eram por esse, 
que também era desembargadorAnl- 
gava indébita a sua intervenção em 
taes decisões, e a mesma preliminar 
foi regeitada—confirmando-se a sen- 
tença do juiz a ^«j que negou ao re- 
corrente o direito de ser alistado elei- 
tor. 

Consultado o governo a respeito 
da_ duvida proposta, declarou, em 
aviso de 5 de Maio, que, com quanto 
a lei de 9 de Janeiro, fallasse em Io- 
dos os membrospr^sen^e'-, o presi- 
dente da relação não linha voto no 
julgamento de taes recursos, pela 
mesma razão porque não votava no 
julgamento das appellações crimi- 
naes, apezar da expressão, to ias os 
de-embargadores p esentes, empre- 
gada pelo art. 121 do decreto de 2 
de Maio de 1874, segundo já havia 
sido explcado pelo aviso n. 445 de 
20 de Outubro de 1875. 

N. 233—Piracicaba. 
Recorrente, José Daniel de Olivei- 

ra Franco. 
Recorrido, o juizo. Relator o sr. 

dezembargador Uchôa. Pretendeu o 
recorrente ser alistado eleitor alle- 
gando pagar o aluguel mensal de 20.$ 
por uma casa que oecupava na cida- 
de de Piracicaba, e que tinha sido 
collector em quatro contos de réis. 

,,Verificado que o proprietário deste 
prédio, tinha outros também collec- 
tados em quantia menor, e não pro- 
vando o recorrente qual delles oecu- 
pava, sendo certo que com elle mo- 
rava outro inquelino que também 
pagava aluguel ao proprietário, jul- 
gou o juiz não provada a pretenção 
do alistamento eleitoral. 

Esta decisão foi unanimemente 
confirmada, por Accordam de 3 de 
Maio deste anno. 

Encetamos hoje a publicação das 
decisões proferidas pelo tribunal da 
relação, por nos parecer de muito in- 
teresse para todos. 

Começa pelo recurso eleitoral n. 
242, o primeiro julgado no domínio 
da lei de 9 de Junho deste anno. Sem- 
pre que apparecer um caso novo, ex- 
pol-oemos com clareza. Quanto aos 
mais daremos apenas a summa do 
julgamento. 
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